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Recorrente  ALUMICONTE COMPONENTES DE ALUMÍNIO LTDA 
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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 
Período de apuração: 30/04/2007 a 31/12/2007 

CLASSIFICAÇÃO  FISCAL.  DOBRADIÇAS,  RODÍZIOS,  FECHOS  E 
OUTRAS GUARNIÇÕES DE ALUMÍNIO PARA JANELAS. 

Dobradiças  de  alumínio  classificam­se  no  código  8302.10.00  da TIPI,  com 
alíquota de 10%, até 4 de outubro de 2007, e de 5%, a partir de 5 de outubro 
de 2007. 

Rodízios  de  alumínio  classificam­se  no  código  8302.20.00  da  TIPI,  com 
alíquota de 10%. 

Outras  guarnições,  ferragens  e  artigos  semelhantes,  de  alumínio,  para 
construções,  classificam­se  no  código  8302.41.00  da TIPI,  com alíquota  de 
10%. 

 
 

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos. 

Acordam  os  membros  do  colegiado,  por  unanimidade  de  votos,  em  negar 
provimento ao recurso voluntário.  

(assinado digitalmente) 

Paulo Guilherme Déroulède ­ Presidente e Relator  

Participaram  do  presente  julgamento  os  Conselheiros:  Paulo  Guilherme 
Déroulède  (Presidente),  Fenelon Moscoso  de  Almeida, Walker Araujo,  Vinicius Guimaraes, 
Jose Renato Pereira de Deus, Jorge Lima Abud, Diego Weis Junior, Raphael Madeira Abad. 
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  11020.721713/2012-31  3302-005.694 TERCEIRA SEÇÃO DE JULGAMENTO Voluntário Acórdão 3ª Câmara / 2ª Turma Ordinária 26/07/2018 Classificação Fiscal ALUMICONTE COMPONENTES DE ALUMÍNIO LTDA FAZENDA NACIONAL Recurso Voluntário Negado Crédito Tributário Mantido CARF Relator  2.0.4 33020056942018CARF3302ACC  Assunto: Classificação de Mercadorias
 Período de apuração: 30/04/2007 a 31/12/2007
 CLASSIFICAÇÃO FISCAL. DOBRADIÇAS, RODÍZIOS, FECHOS E OUTRAS GUARNIÇÕES DE ALUMÍNIO PARA JANELAS.
 Dobradiças de alumínio classificam-se no código 8302.10.00 da TIPI, com alíquota de 10%, até 4 de outubro de 2007, e de 5%, a partir de 5 de outubro de 2007.
 Rodízios de alumínio classificam-se no código 8302.20.00 da TIPI, com alíquota de 10%.
 Outras guarnições, ferragens e artigos semelhantes, de alumínio, para construções, classificam-se no código 8302.41.00 da TIPI, com alíquota de 10%.
  Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
 Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso voluntário. 
 (assinado digitalmente)
 Paulo Guilherme Déroulède - Presidente e Relator 
 Participaram do presente julgamento os Conselheiros: Paulo Guilherme Déroulède (Presidente), Fenelon Moscoso de Almeida, Walker Araujo, Vinicius Guimaraes, Jose Renato Pereira de Deus, Jorge Lima Abud, Diego Weis Junior, Raphael Madeira Abad.
  Trata o presente de Auto de Infração para constituição de crédito tributário referente ao Imposto sobre Produtos Industrializados � IPI, no período de abril a dezembro de 2007, em razão de erro na classificação fiscal de componentes para janelas como fechos, dobradiças, braços de articulação de janelas "maxim-ar", vedantes, corrediças, fabricados à base de alumínio, classificados pela recorrente no código 7610.90.00, enquanto a autoridade fiscal o reclassificou para 8302.10.00, 8302.20.00 e 8302.41.00, conforme o produto.
Em impugnação, a recorrente alegou que classificou os produtos no código 7610.90.00 por aplicação da Regra 2b, ou seja, se o produto for parcialmente fabricado a partir de alumínio, então deve seguir a classificação de alumínio, sendo este o critério fundamental para a classificação: utilização exclusive ou preponderante da matéria-prima utilizada na fabricação. Aduziu ainda que a Regra 3a é inaplicável, mas sim a Regra 3b.
Quanto à aplicação da Nota 2 da Seção XV da NESH, alegou que o termo "produtos de uso geral" não se confunde com produtos em geral e que seus produtos não são produtos de uso geral, mas de destinação específica e que se todas as partes e acessórios para janelas e portas, de uso geral ou não, tivessem que ser classificados na posição 8302, o código 7610.90.00 seria letra morta.
Por sua vez, a Terceira Turma da DRJ em Porto Alegre julgou a impugnação improcedente, nos termos da seguinte ementa: 
ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS
Período de apuração: 30/04/2007 a 31/12/2007
CLASSIFICAÇÃO FISCAL DE PRODUTOS. ERRO. LANÇAMENTO INSUFICIENTE DO IPI NAS NOTAS FISCAIS.
Dobradiças de alumínio classificam-se no código 8302.10.00 da TIPI, com alíquota de 10%, até 4 de outubro de 2007, e de 5%, a partir de 5 de outubro de 2007.
Rodízios de alumínio classificam-seno código 8302.20.00 da TIPI, com alíquota de 10%.
Outras guarnições, ferragens e artigos semelhantes, de alumínio, para construções, classificam-se no código 8302.41.00 da TIPI, com alíquota de 10%.
Impugnação Improcedente
Crédito Tributário Mantido.
Inconformada, a contribuinte interpôs recurso voluntário, reiterando as razões aduzidas em impugnação.
Na forma regimental, o recurso foi distribuído a este relator.
É o relatório.
 Conselheiro Paulo Guilherme Déroulède, Relator.
O recurso atende aos pressupostos de admissibilidade e dele tomo conhecimento.
O litígio está centrado na reclassificação dos produtos dobradiças de alumínio (do código 7610.90.00 para o código 8302.10.00) os rodízios (roldanas)de alumínio (do código 7610.90.00 para o código 8302.20.00) e os demais componentes de alumínio, aplicados em janelas (do código 7610.90.00 para o código 8302.41.00).
 A classificação de mercadorias é efetuada a partir das regras gerais de interpretação do Sistema Harmonizado, da regra geral complementar relativa à classificação em âmbito regional (Mercosul) e ainda da regra geral complementar da TIPI, abaixo transcritas, conforme artigo 16 do Decreto nº 4.544/2002:
REGRAS GERAIS PARA INTERPRETAÇÃO DO SISTEMA HARMONIZADO
1 Os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e Notas, pelas Regras seguintes.
2. a) Qualquer referência a um artigo em determinada posição abrange esse artigo mesmo incompleto ou inacabado, desde que apresente, no estado em que se encontra, as características essenciais do artigo completo ou acabado. Abrange igualmente o artigo completo ou acabado, ou como tal considerado nos termos das disposições precedentes, mesmo que se apresente desmontado ou por montar.
b Qualquer referência a uma matéria em determinada posição diz respeito a essa matéria, quer em estado puro, quer misturada ou associada a outras matérias. Da mesmo forma, qualquer referência a obras de uma matéria determinada abrange as obras constituídas inteira ou parcialmente dessa matéria. A classificação destes produtos misturados ou artigos compostos efetua-se conforme os princípios enunciados na Regra 3.
3 Quando pareça que a mercadoria pode classificar-se em duas ou mais posições por aplicação da Regra 2-"b" ou por qualquer outra razão, a classificação deve efetuar-se da forma seguinte:
a) A posição mais específica prevalece sobre as mais genéricas. Todavia, quando duas ou mais posições se refiram, cada uma delas, a apenas uma parte das matérias constitutivas de um produto misturado ou de um artigo composto, ou a apenas um dos componentes de sortidos acondicionados para venda a retalho, tais posições devem considerar-se, em relação a esses produtos ou artigos, como igualmente específicas, ainda que uma delas apresente uma descrição mais precisa ou completa da mercadoria. 
b) Os produtos misturados, as obras compostas de matérias diferentes ou constituídas pela reunião de artigos diferentes e as mercadorias apresentadas em sortidos acondicionados para venda a retalho, cuja classificação não se possa efetuar pela aplicação da Regra 3-"a", classificam-se pela matéria ou artigo que lhes confira a característica essencial, quando for possível realizar esta determinação.
c) Nos casos em que as Regras 3-"a" e 3-"b" não permitam efetuar a classificação, a mercadoria classifica-se na posição situada em último lugar na ordem numérica, dentre as suscetíveis de validamente se tomarem em consideração. 
4 As mercadorias que não possam ser classificadas por aplicação das Regras acima enunciadas classificam-se na posição correspondente aos artigos mais semelhantes.
5 Além das disposições precedentes, as mercadorias abaixo mencionadas estão sujeitas às Regras seguintes:
a) Os estojos para aparelhos fotográficos, para instrumentos musicais, para armas, para instrumentos de desenho, para jóias e receptáculos semelhantes, especialmente fabricados para conterem um artigo determinado ou um sortido, e suscetíveis de um uso prolongado, quando apresentados com os artigos a que se destinam, classificam-se com estes últimos, desde que sejam do tipo normalmente vendido com tais artigos. Esta Regra, todavia, não diz respeito aos receptáculos que confiram ao conjunto a sua característica essencial.
b) Sem prejuízo do disposto na Regra 5-"a", as embalagens contendo mercadorias classificam-se com estas últimas quando sejam do tipo normalmente utilizado para o seu acondicionamento. Todavia, esta disposição não é obrigatória quando as embalagens sejam claramente suscetíveis de utilização repetida.
6 A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de Subposição respectivas, assim como, "mutatis mutandis", pelas Regras precedentes, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. Para os fins da presente Regra, as Notas de Seção e de Capítulo são também aplicáveis, salvo disposições em contrário. 
REGRA GERAL COMPLEMENTAR (RGC)
1 (RGC-1) As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, "mutatis mutandis", para determinar dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e subitens) do mesmo nível.
REGRA GERAL COMPLEMENTAR DA TIPI (RGC/TIPI)
1 (RGC/TIPI-1) As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, "mutatis mutandis", para determinar, no âmbito de cada código, quando for o caso, o "Ex" aplicável, entendendo-se que apenas são comparáveis "Ex" de um mesmo código.
Destacam-se, ainda, as Notas Explicativas do Sistema Harmonizado � NESH � que representam a interpretação oficial do Sistema Hamonizado, oriunda da Organização Mundial das Alfândegas � OMA. O parágrafo único do art. 1º do Decreto nº 435, de 1992 dispôs que as NESH �constituem elementos subsidiários de caráter fundamental para a correta interpretação do conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção, Capítulos, posições e subposições da Nomenclatura do Sistema Harmonizado, anexas à Convenção Internacional de mesmo nome�.
As posições em comento são as seguintes:
Capítulo 76Alumínio e suas obras
76.10
Construções e suas partes (por exemplo, pontes e elementos de pontes, torres, pórticos ou pilones, pilares, colunas, armações, estruturas para telhados portas e janelas, e seus caixilhos, alizares e soleiras, balaustradas), de alumínio, exceto as construções pré-fabricadas da posição 94.06; chapas, barras, perfis, tubos e semelhantes, de alumínio, próprios para construções.


7610.10.00
-Portas e janelas, e seus caixilhos, alizares e soleiras
0

7610.90.00
-Outros
5

Capítulo 83Obras diversas de metais comuns
83.02
Guarnições, ferragens e artigos semelhantes, de metais comuns, para móveis, portas, escadas, janelas, persianas, carroçarias, artigos de seleiro, malas, cofres, caixas de segurança e outras obras semelhantes; pateras, porta-chapéus, cabides e artigos semelhantes, de metais comuns; rodízios com armação, de metais comuns; fechos automáticos para portas, de metais comuns.


8302.10.00
-Dobradiças de qualquer tipo (incluídos os gonzos e as charneiras)
10

8302.20.00
-Rodízios
10

8302.30.00
-Outras guarnições, ferragens e artigos semelhantes, para veículos automóveis
10

8302.4
-Outras guarnições, ferragens e artigos semelhantes:


8302.41.00
--Para construções
10

8302.42.00
--Outros, para móveis
10

8302.49.00
--Outros
10

8302.50.00
-Pateras, porta-chapéus, cabides e artigos semelhantes
10

8302.60.00
-Fechos automáticos para portas
10

Como dito, a classificação se dá pelos textos das posições e pelas notas da seções e capítulos. As notas da Seção XV - METAIS COMUNS E SUAS OBRAS, na qual se inserem os capítulos 76 e 83 dispõem que:
2.- Na Nomenclatura, consideram-se partes e acessórios de uso geral:
a) os artefatos das posições 73.07, 73.12, 73.15, 73.17 ou 73.18, bem como os artefatos semelhantes de outros metais comuns;
b) as molas e folhas de molas, de metais comuns, exceto molas de relógios (posição 91.14);
c) os artefatos das posições 83.01, 83.02, 83.08 ou 83.10, bem como as molduras e espelhos, de metais comuns, da posição 83.06.
Nos Capítulos 73 a 76 e 78 a 82 (exceto a posição 73.15), a referência às partes não compreende as partes e acessórios de uso geral acima definidos.
Ressalvadas as disposições do parágrafo precedente e da Nota 1 do Capítulo 83, as obras dos Capítulos 82 e 83 estão excluídas dos Capítulos 72 a 76 e 78 a 81.
3.- Na Nomenclatura, consideram-se metais comuns: o ferro fundido, o ferro e aço, cobre, níquel, alumínio, chumbo, zinco, estanho, tungstênio (volfrâmio), molibdênio, tântalo, magnésio, cobalto, bismuto, cádmio, titânio, zircônio, antimônio, manganês, berílio, cromo, germânio, vanádio, gálio, háfnio (céltio), índio, nióbio (colômbio), rênio e o tálio.
A nota 2 "c" da Seção XV considera que os artefatos das posições 8302 são partes e acessórios de uso geral e não se referem às partes mencionadas no capítulo 76, de acordo com o parágrafo seguinte à nota "c" e são expressamente dali excluídas. Assim, as dobradiças, rodízios e demais guarnições e ferragens de metais comuns, incluindo o alumínio, para janelas estão expressamente previstas na posição 83.02 e são expressamente excluídas do Capítulo 76, por aplicação da RG1, ou seja, pelo texto das posições e notas de Seção e Capítulo.
Tal classificação é corroborada pela Notas Explicativas do Sistema Harmonizado - NESH, abaixo transcritas:
"SEÇÃO XV
METAIS COMUNS E SUAS OBRAS
[...]
CONSIDERAÇÕES GERAIS
[...]
Os Capítulos 72 a 76 e 78 a 81 abrangem os metais comuns, em bruto ou sob a forma de produtos, tais como barras, fios ou chapas, bem como as obras destes metais, exceto os artefatos metálicos incluídos nos Capítulos 82 ou 83, independentemente do metal que os constitui, sendo estes Capítulos limitados a artefatos bem determinados.
Nota Explicativa Posição 76.10
As disposições da Nota Explicativa da posição 73.08, respeitantes aos artefatos idênticos de metais ferrosos, são aplicáveis, mutatis mutandis, aos artefatos da presente posição.
[...]
Notas Explicativas Posição 73.08:
Esta posição abrange essencialmente o que se convencionou chamar de construções metálicas, mesmo incompletas, e as respectivas partes. Na acepção da presente posição, as construções caracterizam-se por permanecerem, em princípio, fixas depois de montadas. São geralmente fabricadas com chapas, folhas, barras, tubos, perfis variados, de ferro ou aço, ou com elementos de ferro forjado ou ferro fundido moldado, perfurados, ajustados ou reunidos por meio de rebites ou de pernos ou pinos, ou por soldadura autógena ou elétrica, por vezes associados com artefatos incluídos em outras posições, tais como telas, redes, chapas e tiras distendidas, da posição 73.14. Consideram-se também partes de construção, as braçadeiras e outros dispositivos especialmente concebidos para reunir elementos de construção de forma tubular ou outra. Essas braçadeiras e dispositivos possuem, em geral, saliências com orifícios roscados em que se introduzem, na ocasião da montagem, os parafusos utilizados para os fixar aos elementos de construção.
Independentemente dos artefatos enumerados no próprio texto da posição, nela estão compreendidos:
Escoras para poços de minas; espeques, estacas, escoras e pontaletes, ajustáveis ou telescópicos, esteios tubulares, travas extensíveis para armações (cofragens*), andaimes tubulares e material similar; portas de eclusas, diques, molhes e quebra-mares (paredões*); superestruturas de faróis; mastros, portalós, amuradas, escotilhas, etc., para navios; portões e portas corrediços; torres de telegrafia sem fio; grades de jazigos; cercas e vedações para jardins, campos de jogos e semelhantes; armações para horticultores e floristas; prateleiras de grandes dimensões para montagem e fixação permanente em estabelecimentos, oficinas, lojas, entrepostos e outros locais para armazenagem de mercadorias; baias e grades para estrebarias, etc.; barreiras de proteção para auto-estradas, fabricadas com chapas ou perfis.
Também se incluem nesta posição quaisquer elementos, tais como produtos laminados planos, �chapas universais� (placas*), barras, perfis, tubos, etc., trabalhados (por perfuração, arqueamento, chanframento, especialmente), com características de elementos de construção.
Esta posição abrange também os ferros denominados �torcidos� constituídos por duas ou mais barras laminadas torcidas conjuntamente, os quais são geralmente utilizados como armadura de concreto (betão) armado ou protendido.
[...]
Capítulo 83
Obras diversas de metais comuns
[...]
CONSIDERAÇÕES GERAIS
Enquanto que os Capítulos 73 a 76 e 78 a 81 reúnem as obras de metais comuns a partir do metal de que são formados, o presente Capítulo, como o Capítulo 82, abrange limitativamente um certo número de artigos sem considerar os metais comuns constitutivos
[...]
Posição 83.02:
Esta posição compreende alguns tipos de guarnições ou de ferragens acessórias de metais comuns, de utilização muito geral, em móveis, portas, janelas, carroçarias, por exemplo. Esses artefatos permanecem aqui mesmo quando destinados a usos especiais, por exemplo, as maçanetas e dobradiças para portas de automóveis. Contudo, esta posição não abrange os artefatos que constituam partes essenciais da estrutura dos artigos a que se destinam, tais como os caixilhos de janelas, os dispositivos de rotação e de elevação de cadeiras giratórias, etc.
Esta posição compreende:
A)As dobradiças de todos os tipos, incluídos os gonzos e as charneiras.
B)Os rodízios, tais como definidos na Nota 2 deste Capítulo.
Para serem classificados aqui, os rodízios devem apresentar-se com uma armação de metal comum, mas as rodas podem ser de qualquer matéria (exceto metais preciosos).
Quando os rodízios são providos de uma banda de rodagem formada por um pneumático, a medida do diâmetro do rodízio deve ser efetuada com o pneu cheio na pressão normal.
A presença de raios nas rodas não afeta a classificação dos rodízios nesta posição.
Os rodízios que não satisfaçam às disposições do texto desta posição nem da Nota 2 deste Capítulo, excluem-se desta posição (Capítulo 87, por exemplo).
[...]
D)As guarnições, ferragens e artefatos semelhantes empregados em construção civil.
Entre esses artefatos podem citar-se:
1)Os dispositivos de segurança com correntes e outros mecanismos de segurança, os fechos, as cremonas, as carrancas (travas de janelas), os fechos e correntes de portas ou de janelas, os fechos e corrediças de bandeiras e impostas, os ganchos e outras ferragens para janelas de vidros duplos, os ganchos, fechos e travas de contraventos, os cantos das gelosias, os suportes e pontas enroladoras de estores (persianas), as entradas de caixas de correspondência, os batentes, aldrabas e postigos para portas (exceto os postigos com dispositivos ópticos).
2)As fechaduras de molas, sem chave, como as fechaduras denominadas �bico-de-pato�; os ferrolhos, fechos, trincos e tranquetas (exceto os ferrolhos de chave da posição 83.01), os fechos de lingüeta, de esferas e as molas com ressalto para portas.
3)As ferragens para portas corrediças de vitrines de lojas, de garagens, hangares (por exemplo, corrediças, trilhos (calhas*), rodízios e semelhantes).
4)As entradas de chaves e os espelhos de puxadores, para portas de imóveis.
5)As armações de cortinas e semelhantes e seus acessórios, tais como varões, tubos, rosáceas, suportes, embraces, pinças, argolas (lisas, de rodízio, por exemplo), borlas para cordões, terminais; as guarnições de escadas, tais como bordas de proteção para degraus, varões e outros dispositivos para fixar tapetes e esferas de corrimãos.
Os varões, tubos e barras, próprios para cortinas ou tapetes, que consistam em perfis, tubos e barras simplesmente cortados em tamanho determinado, mesmo perfurados, seguem o regime do metal constitutivo.
6)As esquadrias e cantoneiras de reforço para portas, janelas, contraventos, etc.
7)Os porta-cadeados (ferrolhos) para portas; as maçanetas ou punhos, as argolas, pendentes puxadores e botões para portas, incluídos os artefatos semelhantes para fechaduras ou fechos.
8)Os calços de portas e fechadores de portas (exceto os indicados na letra H), a seguir). (Redação dada pela IN RFB nº 1.072, de 30 de setembro de 2010)
[...]
Constata-se que as notas explicativas da posição 83.02 não deixam dúvidas quanto à classificação na posição 83.02 das dobradiças, rodízios e guarnições, ainda que destinadas a usos especiais, ressaltando que a aplicação em janelas está expressa nos textos da posição 83.02. E, ao contrário, do que entende a recorrente, a classificação no artigo 83 não leva em conta o material constitutivo, mas o artefato em si, conforme a nota explicativa das Considerações Gerais do Capítulo 83, como as dobradiças, roldanas e os fechos para janelas:
"Enquanto que os Capítulos 73 a 76 e 78 a 81 reúnem as obras de metais comuns a partir do metal de que são formados, o presente Capítulo, como o Capítulo 82, abrange limitativamente um certo número de artigos sem considerar os metais comuns constitutivos."
Por fim, a recorrente alega que a não classificação de seus produtos no código 7610.90.00 implicaria a letra morta do texto da subposição 7610.90.00 - Outros. Porém, da leitura do texto da posição resta claro que a maior parte de sua descrição ali se encaixa, a saber: "Construções e suas partes (por exemplo, pontes e elementos de pontes, torres, pórticos ou pilones, pilares, colunas, armações, estruturas para telhados e balaustradas), de alumínio, exceto as construções pré-fabricadas da posição 94.06; chapas, barras, perfis, tubos e semelhantes, de alumínio, próprios para construções. Apenas as portas e janelas e seus caixilhos, alizares e soleiras foram classificados na posição 7610.10.00. Todos os demais elementos acima descritos (e que não são dobradiças, rodízios ou fechos para janelas de alumínio), estão na posição 7610.90.00.
Diante do exposto, voto para negar provimento ao recurso voluntário.
 (assinado digitalmente)
Paulo Guilherme Déroulède  




Processo nº 11020.721713/2012­31 
Acórdão n.º 3302­005.694 

S3­C3T2 
Fl. 361 

 
 

 
 

2

Trata o presente de Auto de  Infração para  constituição de  crédito  tributário 
referente ao Imposto sobre Produtos Industrializados – IPI, no período de abril a dezembro de 
2007,  em  razão  de  erro  na  classificação  fiscal  de  componentes  para  janelas  como  fechos, 
dobradiças,  braços  de  articulação  de  janelas  "maxim­ar",  vedantes,  corrediças,  fabricados  à 
base de  alumínio,  classificados  pela  recorrente no  código 7610.90.00,  enquanto  a  autoridade 
fiscal o reclassificou para 8302.10.00, 8302.20.00 e 8302.41.00, conforme o produto. 

Em  impugnação,  a  recorrente  alegou que  classificou os produtos no  código 
7610.90.00 por aplicação da Regra 2b, ou seja, se o produto for parcialmente fabricado a partir 
de alumínio, então deve seguir a classificação de alumínio, sendo este o critério fundamental 
para  a  classificação:  utilização  exclusive  ou  preponderante  da  matéria­prima  utilizada  na 
fabricação. Aduziu ainda que a Regra 3a é inaplicável, mas sim a Regra 3b. 

Quanto  à aplicação da Nota 2 da Seção XV da NESH,  alegou que o  termo 
"produtos de uso geral" não se confunde com produtos em geral e que seus produtos não são 
produtos de uso geral, mas de destinação específica e que se todas as partes e acessórios para 
janelas e portas, de uso geral ou não, tivessem que ser classificados na posição 8302, o código 
7610.90.00 seria letra morta. 

Por sua vez, a Terceira Turma da DRJ em Porto Alegre julgou a impugnação 
improcedente, nos termos da seguinte ementa:  

ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 

Período de apuração: 30/04/2007 a 31/12/2007 

CLASSIFICAÇÃO  FISCAL  DE  PRODUTOS.  ERRO. 
LANÇAMENTO INSUFICIENTE DO IPI NAS NOTAS FISCAIS. 

Dobradiças de alumínio classificam­se no código 8302.10.00 da 
TIPI, com alíquota de 10%, até 4 de outubro de 2007, e de 5%, a 
partir de 5 de outubro de 2007. 

Rodízios  de  alumínio  classificam­seno  código  8302.20.00  da 
TIPI, com alíquota de 10%. 

Outras guarnições, ferragens e artigos semelhantes, de alumínio, 
para construções, classificam­se no código 8302.41.00 da TIPI, 
com alíquota de 10%. 

Impugnação Improcedente 

Crédito Tributário Mantido. 

Inconformada, a contribuinte interpôs recurso voluntário, reiterando as razões 
aduzidas em impugnação. 

Na forma regimental, o recurso foi distribuído a este relator. 

É o relatório. 

Voto            
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Conselheiro Paulo Guilherme Déroulède, Relator. 

O  recurso  atende  aos  pressupostos  de  admissibilidade  e  dele  tomo 
conhecimento. 

O litígio está centrado na reclassificação dos produtos dobradiças de alumínio 
(do código 7610.90.00 para o código 8302.10.00) os rodízios (roldanas)de alumínio (do código 
7610.90.00  para  o  código  8302.20.00)  e  os  demais  componentes  de  alumínio,  aplicados  em 
janelas (do código 7610.90.00 para o código 8302.41.00). 

 A  classificação  de  mercadorias  é  efetuada  a  partir  das  regras  gerais  de 
interpretação  do  Sistema Harmonizado,  da  regra  geral  complementar  relativa  à  classificação 
em  âmbito  regional  (Mercosul)  e  ainda  da  regra  geral  complementar  da  TIPI,  abaixo 
transcritas, conforme artigo 161 do Decreto nº 4.544/2002: 

REGRAS  GERAIS  PARA  INTERPRETAÇÃO  DO  SISTEMA 
HARMONIZADO 

1  Os  títulos  das  Seções,  Capítulos  e  Subcapítulos  têm  apenas 
valor  indicativo.  Para  os  efeitos  legais,  a  classificação  é 
determinada pelos textos das posições e das Notas de Seção e de 
Capítulo  e,  desde  que  não  sejam  contrárias  aos  textos  das 
referidas posições e Notas, pelas Regras seguintes. 

2. a) Qualquer  referência a um artigo em determinada posição 
abrange esse artigo mesmo incompleto ou inacabado, desde que 
apresente,  no  estado  em  que  se  encontra,  as  características 
essenciais do artigo completo ou acabado. Abrange igualmente o 
artigo  completo  ou  acabado,  ou  como  tal  considerado  nos 
termos  das  disposições  precedentes,  mesmo  que  se  apresente 
desmontado ou por montar. 

b Qualquer  referência  a  uma matéria  em  determinada  posição 
diz respeito a essa matéria, quer em estado puro, quer misturada 
ou  associada  a  outras  matérias.  Da  mesmo  forma,  qualquer 
referência  a  obras  de  uma  matéria  determinada  abrange  as 
obras  constituídas  inteira  ou  parcialmente  dessa  matéria.  A 
classificação  destes  produtos  misturados  ou  artigos  compostos 
efetua­se conforme os princípios enunciados na Regra 3. 

3 Quando pareça que a mercadoria pode classificar­se em duas 
ou mais posições por aplicação da Regra 2­"b" ou por qualquer 
outra razão, a classificação deve efetuar­se da forma seguinte: 

a) A posição mais específica prevalece sobre as mais genéricas. 
Todavia,  quando  duas  ou  mais  posições  se  refiram,  cada  uma 
delas,  a  apenas  uma  parte  das  matérias  constitutivas  de  um 
produto misturado ou  de um artigo  composto,  ou  a apenas  um 
dos  componentes  de  sortidos  acondicionados  para  venda  a 
retalho,  tais  posições  devem  considerar­se,  em  relação  a  esses 
produtos  ou  artigos,  como  igualmente  específicas,  ainda  que 

                                                           
1 Art. 16. Far­se­á a classificação de conformidade com as Regras Gerais para Interpretação (RGI), Regras Gerais 
Complementares  (RGC)  e  Notas  Complementares  (NC),  todas  da  Nomenclatura  Comum  do  MERCOSUL 
(NCM), integrantes do seu texto (Decreto­lei nº 1.154, de 1º de março de 1971, art. 3º). 

Fl. 362DF  CARF  MF



Processo nº 11020.721713/2012­31 
Acórdão n.º 3302­005.694 

S3­C3T2 
Fl. 363 

 
 

 
 

4

uma delas apresente uma descrição mais precisa ou completa da 
mercadoria.  

b)  Os  produtos  misturados,  as  obras  compostas  de  matérias 
diferentes ou constituídas pela reunião de artigos diferentes e as 
mercadorias  apresentadas  em  sortidos  acondicionados  para 
venda  a  retalho,  cuja  classificação  não  se  possa  efetuar  pela 
aplicação da Regra 3­"a", classificam­se pela matéria ou artigo 
que  lhes  confira a  característica  essencial,  quando  for possível 
realizar esta determinação. 

c)  Nos  casos  em  que  as  Regras  3­"a"  e  3­"b"  não  permitam 
efetuar  a  classificação,  a  mercadoria  classifica­se  na  posição 
situada  em  último  lugar  na  ordem  numérica,  dentre  as 
suscetíveis de validamente se tomarem em consideração.  

4  As  mercadorias  que  não  possam  ser  classificadas  por 
aplicação  das  Regras  acima  enunciadas  classificam­se  na 
posição correspondente aos artigos mais semelhantes. 

5  Além  das  disposições  precedentes,  as  mercadorias  abaixo 
mencionadas estão sujeitas às Regras seguintes: 

a)  Os  estojos  para  aparelhos  fotográficos,  para  instrumentos 
musicais, para armas, para instrumentos de desenho, para jóias 
e  receptáculos  semelhantes,  especialmente  fabricados  para 
conterem um artigo determinado ou um sortido, e suscetíveis de 
um uso prolongado, quando apresentados com os artigos a que 
se  destinam,  classificam­se  com estes  últimos,  desde  que  sejam 
do  tipo  normalmente  vendido  com  tais  artigos.  Esta  Regra, 
todavia,  não  diz  respeito  aos  receptáculos  que  confiram  ao 
conjunto a sua característica essencial. 

b)  Sem  prejuízo  do  disposto  na  Regra  5­"a",  as  embalagens 
contendo mercadorias  classificam­se  com  estas  últimas  quando 
sejam  do  tipo  normalmente  utilizado  para  o  seu 
acondicionamento.  Todavia,  esta  disposição  não  é  obrigatória 
quando  as  embalagens  sejam  claramente  suscetíveis  de 
utilização repetida. 

6 A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma 
posição  é  determinada,  para  efeitos  legais,  pelos  textos  dessas 
subposições e das Notas de Subposição respectivas, assim como, 
"mutatis  mutandis",  pelas  Regras  precedentes,  entendendo­se 
que apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. Para 
os fins da presente Regra, as Notas de Seção e de Capítulo são 
também aplicáveis, salvo disposições em contrário.  

REGRA GERAL COMPLEMENTAR (RGC) 

1  (RGC­1)  As  Regras  Gerais  para  Interpretação  do  Sistema 
Harmonizado se aplicarão, "mutatis mutandis", para determinar 
dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro 
deste  último,  o  subitem  correspondente,  entendendo­se  que 
apenas  são  comparáveis  desdobramentos  regionais  (itens  e 
subitens) do mesmo nível. 
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REGRA GERAL COMPLEMENTAR DA TIPI (RGC/TIPI) 

1 (RGC/TIPI­1) As Regras Gerais para Interpretação do Sistema 
Harmonizado se aplicarão, "mutatis mutandis", para determinar, 
no âmbito de cada código, quando for o caso, o "Ex" aplicável, 
entendendo­se que apenas são comparáveis  "Ex" de um mesmo 
código. 

Destacam­se, ainda, as Notas Explicativas do Sistema Harmonizado – NESH 
–  que  representam  a  interpretação  oficial  do  Sistema Hamonizado,  oriunda  da  Organização 
Mundial  das Alfândegas  – OMA. O  parágrafo  único  do  art.  1º  do Decreto  nº  435,  de  1992 
dispôs que as NESH “constituem elementos subsidiários de caráter fundamental para a correta 
interpretação  do  conteúdo  das  posições  e  subposições,  bem  como  das  Notas  de  Seção, 
Capítulos,  posições  e  subposições  da  Nomenclatura  do  Sistema  Harmonizado,  anexas  à 
Convenção Internacional de mesmo nome”. 

As posições em comento são as seguintes: 

Capítulo 76 
Alumínio e suas obras 

76.10 Construções e suas partes (por exemplo, pontes e elementos de 
pontes,  torres, pórticos ou pilones, pilares,  colunas, armações, 
estruturas  para  telhados  portas  e  janelas,  e  seus  caixilhos, 
alizares  e  soleiras,  balaustradas),  de  alumínio,  exceto  as 
construções  pré­fabricadas  da  posição  94.06;  chapas,  barras, 
perfis,  tubos  e  semelhantes,  de  alumínio,  próprios  para 
construções. 

 

7610.10.00 ­Portas e janelas, e seus caixilhos, alizares e soleiras 0 
7610.90.00 ­Outros 5 

Capítulo 83 
Obras diversas de metais comuns 

83.02 Guarnições,  ferragens  e  artigos  semelhantes,  de  metais 
comuns,  para  móveis,  portas,  escadas,  janelas,  persianas, 
carroçarias,  artigos  de  seleiro,  malas,  cofres,  caixas  de 
segurança e outras obras semelhantes; pateras, porta­chapéus, 
cabides  e  artigos  semelhantes,  de  metais  comuns;  rodízios 
com  armação,  de  metais  comuns;  fechos  automáticos  para 
portas, de metais comuns. 

 

8302.10.00 ­Dobradiças de qualquer tipo (incluídos os gonzos e as charneiras) 10 
8302.20.00 ­Rodízios 10 
8302.30.00 ­Outras guarnições,  ferragens e artigos semelhantes, para veículos 

automóveis 
10 

8302.4 ­Outras guarnições, ferragens e artigos semelhantes:  
8302.41.00 ­­Para construções 10 
8302.42.00 ­­Outros, para móveis 10 
8302.49.00 ­­Outros 10 
8302.50.00 ­Pateras, porta­chapéus, cabides e artigos semelhantes 10 
8302.60.00 ­Fechos automáticos para portas 10 

Como dito,  a  classificação  se dá pelos  textos das posições  e pelas notas da 
seções e capítulos. As notas da Seção XV ­ METAIS COMUNS E SUAS OBRAS, na qual se 
inserem os capítulos 76 e 83 dispõem que: 

2.­ Na Nomenclatura, consideram­se partes e acessórios de uso 
geral: 

Fl. 364DF  CARF  MF



Processo nº 11020.721713/2012­31 
Acórdão n.º 3302­005.694 

S3­C3T2 
Fl. 365 

 
 

 
 

6

a) os artefatos das posições 73.07, 73.12, 73.15, 73.17 ou 73.18, 
bem como os artefatos semelhantes de outros metais comuns; 

b) as molas e  folhas de molas, de metais comuns, exceto molas 
de relógios (posição 91.14); 

c)  os  artefatos  das  posições  83.01, 83.02,  83.08  ou 83.10,  bem 
como  as  molduras  e  espelhos,  de  metais  comuns,  da  posição 
83.06. 

Nos  Capítulos  73  a  76  e  78  a  82  (exceto  a  posição  73.15),  a 
referência  às partes não compreende  as  partes  e  acessórios  de 
uso geral acima definidos. 

Ressalvadas as disposições do parágrafo precedente e da Nota 1 
do Capítulo 83, as obras dos Capítulos 82 e 83 estão excluídas 
dos Capítulos 72 a 76 e 78 a 81. 

3.­  Na  Nomenclatura,  consideram­se  metais  comuns:  o  ferro 
fundido,  o  ferro  e  aço,  cobre,  níquel,  alumínio,  chumbo,  zinco, 
estanho,  tungstênio  (volfrâmio), molibdênio,  tântalo, magnésio, 
cobalto,  bismuto,  cádmio,  titânio,  zircônio,  antimônio, 
manganês,  berílio,  cromo,  germânio,  vanádio,  gálio,  háfnio 
(céltio), índio, nióbio (colômbio), rênio e o tálio. 

A nota 2 "c" da Seção XV considera que os artefatos das posições 8302 são 
partes  e  acessórios  de  uso  geral  e  não  se  referem  às  partes mencionadas  no  capítulo  76,  de 
acordo  com  o  parágrafo  seguinte  à  nota  "c"  e  são  expressamente  dali  excluídas.  Assim,  as 
dobradiças, rodízios e demais guarnições e ferragens de metais comuns, incluindo o alumínio, 
para janelas estão expressamente previstas na posição 83.02 e são expressamente excluídas do 
Capítulo  76,  por  aplicação  da  RG1,  ou  seja,  pelo  texto  das  posições  e  notas  de  Seção  e 
Capítulo. 

Tal  classificação  é  corroborada  pela  Notas  Explicativas  do  Sistema 
Harmonizado ­ NESH, abaixo transcritas: 

"SEÇÃO XV 

METAIS COMUNS E SUAS OBRAS 

[...] 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

[...] 

Os Capítulos 72 a 76 e 78 a 81 abrangem os metais comuns, em 
bruto  ou  sob  a  forma  de  produtos,  tais  como  barras,  fios  ou 
chapas,  bem  como  as  obras  destes  metais,  exceto  os  artefatos 
metálicos  incluídos nos Capítulos 82 ou 83,  independentemente 
do  metal  que  os  constitui,  sendo  estes  Capítulos  limitados  a 
artefatos bem determinados. 

Nota Explicativa Posição 76.10 

Fl. 365DF  CARF  MF



Processo nº 11020.721713/2012­31 
Acórdão n.º 3302­005.694 

S3­C3T2 
Fl. 366 

 
 

 
 

7

As  disposições  da  Nota  Explicativa  da  posição  73.08, 
respeitantes  aos  artefatos  idênticos  de  metais  ferrosos,  são 
aplicáveis, mutatis mutandis, aos artefatos da presente posição. 

[...] 

Notas Explicativas Posição 73.08: 

Esta  posição  abrange  essencialmente  o  que  se  convencionou 
chamar  de  construções  metálicas,  mesmo  incompletas,  e  as 
respectivas  partes.  Na  acepção  da  presente  posição,  as 
construções  caracterizam­se  por  permanecerem,  em  princípio, 
fixas  depois  de  montadas.  São  geralmente  fabricadas  com 
chapas, folhas, barras, tubos, perfis variados, de ferro ou aço, ou 
com  elementos  de  ferro  forjado  ou  ferro  fundido  moldado, 
perfurados,  ajustados  ou  reunidos  por  meio  de  rebites  ou  de 
pernos  ou  pinos,  ou  por  soldadura  autógena  ou  elétrica,  por 
vezes associados com artefatos incluídos em outras posições, tais 
como telas, redes, chapas e  tiras distendidas, da posição 73.14. 
Consideram­se  também partes  de  construção,  as  braçadeiras  e 
outros  dispositivos  especialmente  concebidos  para  reunir 
elementos  de  construção  de  forma  tubular  ou  outra.  Essas 
braçadeiras  e  dispositivos  possuem,  em  geral,  saliências  com 
orifícios  roscados  em  que  se  introduzem,  na  ocasião  da 
montagem,  os  parafusos  utilizados  para  os  fixar  aos  elementos 
de construção. 

Independentemente  dos  artefatos  enumerados  no  próprio  texto 
da posição, nela estão compreendidos: 

Escoras  para  poços  de  minas;  espeques,  estacas,  escoras  e 
pontaletes,  ajustáveis  ou  telescópicos,  esteios  tubulares,  travas 
extensíveis  para  armações  (cofragens*),  andaimes  tubulares  e 
material  similar;  portas  de  eclusas,  diques,  molhes  e  quebra­
mares (paredões*); superestruturas de faróis; mastros, portalós, 
amuradas,  escotilhas,  etc.,  para  navios;  portões  e  portas 
corrediços;  torres  de  telegrafia  sem  fio;  grades  de  jazigos; 
cercas e vedações para jardins, campos de jogos e semelhantes; 
armações  para  horticultores  e  floristas;  prateleiras  de  grandes 
dimensões  para  montagem  e  fixação  permanente  em 
estabelecimentos,  oficinas,  lojas,  entrepostos  e  outros  locais 
para  armazenagem  de  mercadorias;  baias  e  grades  para 
estrebarias,  etc.;  barreiras  de  proteção  para  auto­estradas, 
fabricadas com chapas ou perfis. 

Também  se  incluem  nesta  posição  quaisquer  elementos,  tais 
como  produtos  laminados  planos,  “chapas  universais” 
(placas*),  barras,  perfis,  tubos,  etc.,  trabalhados  (por 
perfuração,  arqueamento,  chanframento,  especialmente),  com 
características de elementos de construção. 

Esta posição abrange também os ferros denominados “torcidos” 
constituídos  por  duas  ou  mais  barras  laminadas  torcidas 
conjuntamente,  os  quais  são  geralmente  utilizados  como 
armadura de concreto (betão) armado ou protendido. 

Fl. 366DF  CARF  MF



Processo nº 11020.721713/2012­31 
Acórdão n.º 3302­005.694 

S3­C3T2 
Fl. 367 

 
 

 
 

8

[...] 

Capítulo 83 

Obras diversas de metais comuns 

[...] 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Enquanto que os Capítulos 73 a 76 e 78 a 81 reúnem as obras de 
metais comuns a partir do metal de que são formados, o presente 
Capítulo, como o Capítulo 82, abrange limitativamente um certo 
número  de  artigos  sem  considerar  os  metais  comuns 
constitutivos 

[...] 

Posição 83.02: 

Esta  posição  compreende  alguns  tipos  de  guarnições  ou  de 
ferragens  acessórias  de  metais  comuns,  de  utilização  muito 
geral,  em  móveis,  portas,  janelas,  carroçarias,  por  exemplo. 
Esses  artefatos  permanecem  aqui  mesmo  quando  destinados  a 
usos  especiais,  por  exemplo,  as  maçanetas  e  dobradiças  para 
portas  de  automóveis.  Contudo,  esta  posição  não  abrange  os 
artefatos  que  constituam  partes  essenciais  da  estrutura  dos 
artigos a que se destinam, tais como os caixilhos de janelas, os 
dispositivos de rotação e de elevação de cadeiras giratórias, etc. 

Esta posição compreende: 

A)  As  dobradiças  de  todos  os  tipos,  incluídos  os  gonzos  e  as 
charneiras. 

B)  Os rodízios, tais como definidos na Nota 2 deste Capítulo. 

Para serem classificados aqui, os  rodízios devem apresentar­se 
com uma armação de metal comum, mas as rodas podem ser de 
qualquer matéria (exceto metais preciosos). 

Quando  os  rodízios  são  providos  de  uma  banda  de  rodagem 
formada  por  um pneumático,  a medida  do  diâmetro  do  rodízio 
deve ser efetuada com o pneu cheio na pressão normal. 

A  presença  de  raios  nas  rodas  não  afeta  a  classificação  dos 
rodízios nesta posição. 

Os  rodízios  que  não  satisfaçam  às  disposições  do  texto  desta 
posição nem da Nota 2 deste Capítulo, excluem­se desta posição 
(Capítulo 87, por exemplo). 

[...] 

D)  As  guarnições,  ferragens  e  artefatos  semelhantes 
empregados em construção civil. 

Entre esses artefatos podem citar­se: 
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1)  Os  dispositivos  de  segurança  com  correntes  e  outros 
mecanismos de segurança, os fechos, as cremonas, as carrancas 
(travas de janelas), os fechos e correntes de portas ou de janelas, 
os  fechos  e  corrediças  de  bandeiras  e  impostas,  os  ganchos  e 
outras  ferragens  para  janelas  de  vidros  duplos,  os  ganchos, 
fechos  e  travas  de  contraventos,  os  cantos  das  gelosias,  os 
suportes  e  pontas  enroladoras  de  estores  (persianas),  as 
entradas de caixas de correspondência, os batentes, aldrabas e 
postigos  para  portas  (exceto  os  postigos  com  dispositivos 
ópticos). 

2)  As  fechaduras  de  molas,  sem  chave,  como  as  fechaduras 
denominadas  “bico­de­pato”;  os  ferrolhos,  fechos,  trincos  e 
tranquetas  (exceto  os  ferrolhos  de  chave  da posição  83.01),  os 
fechos  de  lingüeta,  de  esferas  e  as  molas  com  ressalto  para 
portas. 

3)  As ferragens para portas corrediças de vitrines de lojas, de 
garagens, hangares  (por exemplo, corrediças,  trilhos  (calhas*), 
rodízios e semelhantes). 

4)  As  entradas  de  chaves  e  os  espelhos  de  puxadores,  para 
portas de imóveis. 

5)  As  armações  de  cortinas  e  semelhantes  e  seus  acessórios, 
tais  como  varões,  tubos,  rosáceas,  suportes,  embraces,  pinças, 
argolas  (lisas,  de  rodízio,  por  exemplo),  borlas  para  cordões, 
terminais;  as  guarnições  de  escadas,  tais  como  bordas  de 
proteção  para  degraus,  varões  e  outros  dispositivos  para  fixar 
tapetes e esferas de corrimãos. 

Os varões, tubos e barras, próprios para cortinas ou tapetes, que 
consistam  em  perfis,  tubos  e  barras  simplesmente  cortados  em 
tamanho  determinado,  mesmo  perfurados,  seguem  o  regime  do 
metal constitutivo. 

6)  As esquadrias e cantoneiras de reforço para portas, janelas, 
contraventos, etc. 

7)  Os  porta­cadeados  (ferrolhos)  para  portas;  as  maçanetas 
ou  punhos,  as  argolas,  pendentes  puxadores  e  botões  para 
portas,  incluídos  os  artefatos  semelhantes  para  fechaduras  ou 
fechos. 

8)  Os  calços  de  portas  e  fechadores  de  portas  (exceto  os 
indicados na letra H), a seguir). (Redação dada pela IN RFB nº 
1.072, de 30 de setembro de 2010) 

[...] 

Constata­se que as notas explicativas da posição 83.02 não deixam dúvidas 
quanto  à  classificação  na  posição  83.02  das  dobradiças,  rodízios  e  guarnições,  ainda  que 
destinadas a usos especiais, ressaltando que a aplicação em janelas está expressa nos textos da 
posição 83.02. E,  ao contrário, do que entende a  recorrente,  a classificação no artigo 83 não 
leva em conta o material  constitutivo, mas o artefato  em si,  conforme a nota explicativa das 
Considerações Gerais do Capítulo 83, como as dobradiças, roldanas e os fechos para janelas: 
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"Enquanto que os Capítulos 73 a 76 e 78 a 81 reúnem as obras 
de  metais  comuns  a  partir  do  metal  de  que  são  formados,  o 
presente Capítulo, como o Capítulo 82, abrange limitativamente 
um  certo  número  de  artigos  sem  considerar  os  metais  comuns 
constitutivos." 

Por  fim,  a  recorrente  alega  que  a  não  classificação  de  seus  produtos  no 
código 7610.90.00 implicaria a letra morta do texto da subposição 7610.90.00 ­ Outros. Porém, 
da leitura do texto da posição resta claro que a maior parte de sua descrição ali se encaixa, a 
saber: "Construções e suas partes (por exemplo, pontes e elementos de pontes, torres, pórticos 
ou pilones, pilares, colunas, armações, estruturas para telhados e balaustradas), de alumínio, 
exceto  as  construções  pré­fabricadas  da  posição  94.06;  chapas,  barras,  perfis,  tubos  e 
semelhantes,  de  alumínio,  próprios  para  construções.  Apenas  as  portas  e  janelas  e  seus 
caixilhos,  alizares  e  soleiras  foram  classificados  na  posição  7610.10.00.  Todos  os  demais 
elementos  acima  descritos  (e  que  não  são  dobradiças,  rodízios  ou  fechos  para  janelas  de 
alumínio), estão na posição 7610.90.00. 

Diante do exposto, voto para negar provimento ao recurso voluntário. 

     (assinado digitalmente) 

Paulo Guilherme Déroulède
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